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  Às minhas queridas Claudiana e Ana Beatriz,


  esposa e filha.


  Há tantas auroras que não brilharam ainda.


  (Rigveda. In: epígrafe de M/A)


  ESCLARECIMENTOS


  1. SOBRE A “RELIGIÃO” E “RELIGIOSIDADE” EM NIETZSCHE


  Durante muito tempo – e, ao que parece, ainda é assim –, os que trataram de uma fé ou religiosidade em Nietzsche o fizeram e o fazem, principalmente, pelo recorte do cristianismo, e não foram poucos os que, por exemplo, tentaram “converter” Nietzsche em seus escritos.


  Por isso, segue aqui o alerta de que aquilo que nesta obra é tratado como religião é algo bem mais abrangente, e não se trata de travar “encaixes” com denominações religiosas. Trata-se, porém, de apontar para a definição maior de religião, e, a partir daí, de como seria possível uma abordagem de uma religião em Nietzsche, através de estudiosos do assunto e da área das Ciências da Religião e também da Filosofia, ora concordando com eles, ora discordando deles. Nesse sentido maior de religião, o texto trata a dimensão da sacralidade natural da vida e do movimento enquanto devir que reina no mundo: mudança constante. Certamente que muitos obstáculos foram enfrentados para a escrita deste livro que, enfim, descortina uma perspectiva de como podemos ler um Nietzsche com uma religiosidade mediante a sua expressão máxima de um deus que pudesse dançar, com base inclusive em alguns dos seus próprios aforismos. Ele mesmo, Nietzsche, forneceu os argumentos necessários para que fosse possível apontar sua “religião dionisíaca”, seu deus-devir: não um deus pessoal, mas um deus movimento, um deus vontade de potência, relações de forças, e assim por diante.


  Portanto, está lançado o desafio de uma leitura-interpretação na forma de um ensaio razoavelmente provocativo.


  Eu só poderia crer num deus que soubesse dançar: ensaio sobre religião e religiosidade em Nietzsche é um ensaio curto nos que instiga a uma reflexão mais profunda sobre o caráter do sentido da existência como ponto fundamental naquilo que denominamos como “religião”; associando a isso a questão do sagrado, no caso, é apontada aqui a própria vida, esta vida aqui e agora, enquanto sagrada e sem subterfúgios no além, em um mundo sagrado, em um cosmo sagrado; e tudo o que existe como devidamente sagrado – porque diz respeito a relações de forças que tudo unem enquanto devir no mundo em devir –, que valoriza a cadência da vida como essa sacralidade, a sacralidade da natureza, enfim... Tudo o que existe é sagrado porque, para Nietzsche, tudo é vontade de potência, relações de forças, movimento, e nada mais... Sagrado porque em tudo pulsa um deus que dança, um deus relações de forças, um deus vontade de potência.


  2. SOBRE O MOTIVO DE UTILIZAR OBRAS DE NIETZSCHE DE PERÍODOS DIFERENTES


  Para muitos estudiosos de Nietzsche, as obras que trazem a sua filosofia propriamente dita, seus conceitos principais, são as obras do terceiro período de Nietzsche. Entretanto, neste ensaio, são utilizadas obras de períodos diferentes, como é o caso de O Nascimento da Tragédia, que é do seu primeiro período de produção. Todavia, a motivação para isso foi, como sabem os que estudam o filósofo alemão, trabalhar justamente com o fio condutor sempre presente em Nietzsche. O próprio filósofo faz, em sua autobiografia, uma espécie de revisão de suas obras. Além disso, existe a ênfase heraclitiana, pois Nietzsche, desde o início das suas obras, mostra sua simpatia em relação aos pré-socráticos e, em especial, a Heráclito, visto que a concepção forte de devir está presente no filósofo de Éfeso. Contudo, o importante aqui é afirmar o quanto certas críticas de Nietzsche à “cultura ocidental cristã” já estavam presentes desde o início de suas reflexões no primeiro período. E foi aí que houve a necessidade de não fazer a divisão em períodos para desenvolver este singelo ensaio (Primeiro período: 1870-1876. Segundo período: 1876 - 1882. Terceiro período: 1882-1888).


  Este livro é o texto retrabalhado, ampliado e melhorado do quarto capítulo da minha dissertação de mestrado em Ciências da Religião – PUC/SP, defendida em agosto de 2000 e levada a cabo para publicação neste ano de 2015.


  Mauro Araujo de Sousa, 29 de junho de 2015.


  Pós-doutor em Filosofia pela UFSCar/SP.


  Doutor em Filosofia pela PUC/SP.


  ABREVIATURAS DAS OBRAS DE NIETZSCHE


  Conforme convenção proposta por Colli/Montinari e que consta nos Cadernos Nietzsche - USP, assim ficam as siglas dos textos do filósofo alemão:


  
I. 1. Textos editados pelo próprio Nietzsche



  GT/NT – Die Geburt der Tragödie (O nascimento da tragédia).


  MA/HH – Menschliches Allzumenschliches (Humano, demasiado humano).


  M/A – Morgenröte (Aurora).


  FW/GC – Die fröhliche Wissenschaft (A gaia Ciência).


  Za/ZA – Also sprach Zarathustra (Assim falava Zaratustra).


  JGB/BM – Jenseits von Gut und Böse (Para além de bem e mal).


  GM/GM – Zur Genealogie der Moral (Genealogia da moral).


  GD/CI – Götzen-Dämmerung (Crepúsculo dos ídolos).


  
II. 2. Textos preparados por Nietzsche para edição



  AC/AC – Der Antichrist (O anticristo).


  EH/EH – Ecce homo.


  
III. 3. Siglas dos escritos inéditos inacabados:



  PHG/FT – Die Philosophie im tragischen Zeitalter der Griechen (A filosofia na época trágica dos gregos).


  WL/VM – Über Wahrheit und Lüge im aussermoralischen Sinne (Sobre verdade e mentira no sentido extramoral).


  Outras siglas utilizadas em geral neste presente livro


  - DM (Dissertação de Mestrado).


  - TD (Tese de Doutorado).


  APRESENTAÇÃO DO AUTOR


  Honra-me traçar em breves linhas o perfil de Mauro Araujo de Sousa, cujo trabalho venho acompanhando de longa data desde as aulas que teve comigo no Programa de Pós-graduação em Ciências da Religião, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, até seu companheirismo e excelente colaboração em nosso Grupo de Estudos e Pesquisa Pós-religare – Pós-modernidade e religião. Ao sobrevoar rapidamente por alguns de seus importantes estudos sobre Friedrich Nietzsche, vem-me a imagem de um laborioso garimpeiro a descobrir, no recôndito, pedras preciosas que se escondem ao olhar que permanece na superfície e não extrai das profundezas o que “a bruta mina entre os cascalhos vela”, para lembrar nosso grande poeta parnasiano.


  Essa “bruta mina”, audaciosa, impiedosa e ao mesmo tempo humana, demasiado humana – o leitor já o entrevê – é o mestre predileto de Mauro Araujo de Sousa: o filósofo Nietzsche. O perfil do autor que apresentamos foi se construindo à medida que, ele também humano, demasiado humano, foi buscando, no inesgotável filósofo, ouro, diamantes, pedras de grande valor escondidas ao olhar de quem o lê pela superfície ou por via de preconceitos. Haveria algo mais fundo neste filósofo do que o desfecho de impiedosas marteladas a dinamitar a decadente civilização ocidental, levando de roldão sua base metafísica, seu deus, sua religião de renúncia, de submissão e sua cultura conformista?


  Mauro Araujo de Sousa, desde seus primeiros mergulhos no pensamento do imaginoso e criativo filósofo, já no seu trabalho de tese doutoral, defendida na Pós-graduação em Filosofia da PUCSP, revelou-se um profundo e novo “asceta” do saber, e, como tal, viu no seu mestre não um destruidor, mas, ele também, um “asceta” diferente. Ao contrário dos ascetas da negação, que desprezam a vida, Nietzsche valoriza o elã vital humano. Esse novo ascetismo nosso pesquisador foi garimpando nos fragmentos póstumos do filósofo. E percebeu que, ao contrário do ascetismo que renuncia ao aqui e agora para se desmanchar numa transcendência alheia à vida, Nietzsche é ele próprio “um campo de batalha ao fazer experiências com ele mesmo. Experiências que o fazem crescer como potência humana que consegue transformar os obstáculos da vida ou até mesmo a própria vida em estímulos para algo como ser mais vivo, para sentir a vida com mais intensidade” (Mauro Araujo de Sousa, Nietzsche Asceta, Ed. Unijuí, 2009, p. 121). Oportuno e de grande valia é seguir os passos desta obra e colher as pedras preciosas de uma nova ascese como instrumento da vontade de poder, como afirmação, superando a negação da vida.


  Continuando sua garimpagem, nosso autor, também em 2009, então pela Editora Paulus, publica um pequeno livro que, em 2011, já atingia sua quarta reedição, no qual nosso perspicaz garimpeiro revela outra faceta do seu perfil, o de um pesquisador e ser humano sempre em busca de tornar-se autêntico, à imagem do seu mentor, Nietzsche. Diz, pois, nosso autor: “O ‘eu’, pensa que é ‘um sujeito que pensa’ e pensa que é um indivíduo e convive com essas ‘ficções’” (Nietzsche: Viver intensamente. Ser o que se é. Mauro Araujo de Sousa. Ed. Paulus, 4. reimp, 2011, p. 12). Seria esse um pensar correto? Nosso autor apreende que “em Nietzsche não há dualismo entre aparência (como falsidade) e realidade (como verdade) [...]. Se procurarmos o que está além das aparências, encontraremos mais aparências [...]. Entender Nietzsche é um tornar-se autêntico, ou seja, não querer para si algo pronto, um ‘modelo’, um ‘arquétipo’ [...]; [é] criarmos a nós próprios como pessoas, ainda que possamos tomar como referência o além-do-homem, simplesmente porque essa ‘referência’ é a de que cada um de nós deve construir seu próprio caminho, sua própria casa [...]” (Ibid., p. 12).


  Com muita clareza, o autor vai buscando no pensamento do mestre preciosas veredas para deixarmos de ser moralistas, materialistas ou espiritualistas, e aprofundarmos valores para além do bem e do mal, superando a nós mesmos, afirmando nossa vida terrena. Enfim, capta, nas trilhas deixadas pelo mestre, vias possíveis para sermos filósofos educadores.


  Ainda pela Editora Paulus, em 2011, nosso arguto garimpeiro aborda uma faceta pouco explorada no perspectivismo de Nietzsche, a questão de uma epistemologia crítica perante as limitações da ciência, revelando assim um perfil de pesquisador ousado, destemido e inconformado, assim como foi seu próprio mestre. Para Mauro Araujo de Sousa, “o conhecimento aparece como uma palavra carregada de um valor que remete à ‘causalidade’ daquilo que se conhece. A própria causa, no caso, é um valor. Conhecer é interpretar. O conhecimento é uma avaliação da própria consciência que não se conhece porque ela já é resultado de outra modalidade de interpretação” (Nietzsche. Para uma crítica à ciência. Mauro Araujo de Sousa. Ed. Paulus, 2011, p. 13). Assim, o autor vai desconstruindo “os artigos de fé da ciência” expressos no conhecimento da metafísica e do idealismo, de Platão a Hegel, que postulam uma verdade absoluta e infalível e a necessidade de uma lógica nas coisas: “O conhecer está além do intelecto. Mas, para se firmar em seu intelecto, o humano inventou o contraste entre verdade e mentira a partir de uma perspectiva de sua pequena razão. Verdade passou a ser sinônimo de convenção; e mentira, de contravenção” (Ibid., p. 27). Assim, o filósofo Nietzsche e seu intérprete põem em dúvida o próprio conhecimento assumido pela razão ocidental e trazem “a desestabilização no círculo em que muitos se sentem em segurança” (Ibid., p. 32). Porém, não caem no ceticismo, pois propõem um novo perspectivismo no qual “conhecer é dizer sim à vida como ela é aqui e agora, e, a partir disso, criar novos valores” (Ibid., p. 34). Um conhecimento que não se estagna: eis que está em constante devir; que é luta e vontade de poder; que é dionisíaco, isto é, prazeroso; epistemológico e cosmológico; vital e corpóreo.


  Uma das pedras preciosas que nosso autor vai escavar nas profundezas do pensamento do seu mestre é a concepção de espírito ou de alma. Dessa busca resultou o livro Alma em Nietzsche, publicado pela Editora Leya em 2013. Mais uma ousadia de nosso pesquisador, pois, como observa com precisão Oswaldo Giacoia Júnior, no Prefácio à obra, “alma, espírito fazem parte do acervo linguístico das palavras mais ambivalentes e equívocas da história da humanidade” (“Prefácio”. In: Mauro Araujo de Sousa, Alma em Nietzsche, Ed. Leya, 2013, p. 10).


  Sem fazer distinção entre alma e espírito, a tese que perpassa todo o livro está sintetizada nesta frase do filósofo alemão: “O espírito é a vida que purifica a própria vida”. Em oposição à posição platônica de alma que inaugura toda a tradição metafísica sobre o tema, e a concebe como algo transcendente, do além-mundo, e se encarna no corpo em que se torna prisioneira a ser libertada pela ascese, nosso garimpeiro, na trilha do seu mestre, desmonta esse dualismo e aponta que não há separação corpo-alma. “O filósofo da vida diz sim para esta vida assim como ela é, sem subterfúgio no além [...]. Vê nesta vida terrena a única vida [...]. Motivo pelo qual todos devemos respeitá-la [...]. Vê nesta vida terrena a única vida que temos [...]. A vida não precisa de nada que a justifique; ela se justifica por si própria. Se alguém quiser dar valor ao seu espírito, deve viver com intensidade esta vida” (Mauro Araujo de Sousa, op. cit., p. 176).


  Recentemente, nosso autor vem se dedicando a uma obra-chave no pensamento do filósofo alemão e, como resultado da sua busca, publica em 2014, pela Editora Zagodoni, o livro Nietzsche e a genealogia da moral. De novo, nosso perspicaz garimpeiro vai fundo no pensamento de seu autor predileto mostrando suas revolucionárias concepções da moral. Obra polêmica, ousada, corajosa, questionando tudo aquilo que se tornava sagrado e instituía os tabus sob os quais vivemos. Enfrentando uma construção milenar de valores, nosso autor, respaldado em Nietzsche, se indaga “se não é o momento de uma prática, a mais perigosa: a da transvaloração de todos os valores” (Mauro Araujo de Sousa, op. cit., p. 82). Entretanto, não se trata simplesmente de destruição dos valores constituí­dos: “Pretende-se que outros valores sejam criados; provoca-se em cada um de nós o poder de criar, que todos temos, de criar novas valorações através de avaliações outras em que a moral assuma o papel não de submeter e enfraquecer a vida, esta nossa vida aqui e agora” (Ibid. p. 82).


  Enfim, o livro cujo autor agora apresentamos constitui mais uma descoberta a expandir seu perfil de pesquisador sempre em busca de preciosidades no pensamento de Nietzsche. Agora o desafio é descobrir uma possível “teologia” no filósofo da “morte de Deus”. Daí a procura de manifestações de religião e religiosidade no filósofo do Anticristo, que poderiam, de maneira diferente dos teólogos tradicionais, dos metafísicos e dos teístas, preencher a lacuna de “dois mil anos sem um novo Deus”. A novidade seria um deus que dança, que encarna o lúdico, a alegria, o prazer, a força vital e abre perspectivas novas para a religião e para a ciência que dela se ocupa.


  Assim, declaro-me privilegiado em traçar sumariamente o perfil de Mauro Araujo de Sousa, que, nesta obra e nas muitas outras que publicou, vem despontando como um sinalizador de novos rumos para quem se interessa pela filosofia, assim como para os estudiosos de filosofia da religião e de ciências da religião.


  Prof. Dr. José J. Queiroz.


  Professor Titular da PUCSP


  Docente do Programa de Pós-graduação em Ciências da Religião da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – SP


  PREFÁCIO


  Quem matou Deus decretou o fim da religião? Nietzsche é reconhecidamente um autor provocativo. Não somente devido às suas missivas intempestivas, ao seu filosofar com o martelo que estilhaça os antigos ídolos ou mesmo ao caráter sedutor de seu estilo de escrita, necessário para sua postura antimetafísica. Além disso, a filosofia de Nietzsche é provocativa por ser um convite para ir além dos dualismos estáticos que marcam nosso modo de pensar. Ler seus escritos e comentadores de sua obra implica a disposição em rever não somente o objeto do pensamento, mas, sobretudo, o modo como eles são pensados (até onde é válida uma distinção desse tipo). Por isso mesmo, as perguntas que seu pensamento suscita e as questões que a ele os leitores/intérpretes dirigem não aceitam respostas simples. Entre um “sim” e um “não” se escondem muitas nuances, muitas possibilidades, muitos centros de força que não se deixam emoldurar por uma polaridade rigidamente organizada. Acreditar num deus dançarino é também saber dançar com as palavras e com os conceitos. Essa pressuposição é também válida quando se trata da temática da religião no pensamento nietzschiano. Há de se desconfiar tanto daqueles que apontam respostas fáceis, como daqueles que demonstram muita convicção da verdade de sua leitura.


  Escapando dessas armadilhas, o livro de Mauro Araujo de Sousa Eu acreditaria somente num deus que soubesse dançar: ensaio sobre religião e religiosidade em Nietzsche representa importante contribuição. Ele foge das aproximações precipitadas, explorando as múltiplas e tortuosas sendas que o anúncio da morte de Deus abre, sem se contentar com as leituras que “batizam” Nietzsche e aquelas que o interpretam como mais uma expressão de ateísmo. É certo que o filósofo se coloca como crítico ferrenho da religião, notadamente do cristianismo e do papel desempenhado pela noção de Deus. No entanto, buscar refúgio no lado inverso, como se a morte de Deus fosse mera profissão de ateísmo, não avança muito. Como a própria palavra indica, “a-teísmo” é negação de determinada concepção de Deus. Uma vez que inverter não significa subverter a estrutura de pensamento, a simples negação revela certa dependência do que é negado, podendo ser apenas uma maneira do antigo Deus sobreviver. E, assim, iludidos, pode se prolongar os dois mil anos sem um novo deus...


  Se o filósofo é crítico das dualidades, é bom manter-se atento para que elas não sejam reinscritas quando se trata do tema da religião em sua experiência intelectual. Os caminhos tortuosos que se colocam entre e para além desses dois extremos são seguidos pelo presente livro com cuidado e rigor (o que se nota na boa escolha das citações de Nietzsche e no debate com comentadores), mas sem perder o tom provocativo e a originalidade na interpretação.


  Como o leitor poderá perceber pela apreciação do ensaio, as ideias do filósofo da morte de Deus auxiliam a ampliar a concepção usual de religião como mero religar-se à transcendência que se coloca no “mundo verdadeiro”. Por outro lado, o tema da religião permite também que se aprofunde no reconhecimento das sutilezas e complexidades da filosofia nietzschiana. Há uma espécie de circularidade, de modo que um elemento ajuda a esclarecer o outro, como num jogo de espelhos: a abordagem do tema em Nietzsche contribui para a ampliação da noção de religião e, por outro lado, perguntar-se pela religião em Nietzsche fornece importantes pistas para a interpretação de sua obra.


  Desse modo, tendo em vista as Ciências da Religião, que vêm ganhando cada vez mais espaço no Brasil, um ponto importante é a ampliação do conceito de religião. Talvez aqui esteja a chave para que se possa adentrar a obra que temos o privilégio de apresentar. Para uma apreciação proveitosa, é importante que o leitor suspenda compreensões dogmáticas e/ou reducionistas da noção de religião, especialmente aquelas que a entendem como estritamente vinculada a práticas de instituições religiosas estabelecidas ou como mera expressão de desvario. A religião é mais ambígua do que esses conceitos construtores de falsas identidades permitem vislumbrar.
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